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,Um

São Paulo. 9 >:O velhaco, Não I'az oposição nem

Pl'oduziu \) leadel' (!;!. UDN: na desagrada o govel"Uo. Tatnpouel)

outra CamaTa um capitulo de abre um crétnto, por menor que

oratorta, do i Qual se poderá dizer, seja, de conflnnça ao governo, To·

como o meu velho amigo bl'ig-a- do o seu esforço é pm'!! d!ll' nQ

detro Jullo Atuérlco das Reis diz público II impressão de <ille lInda

do tempo, quando o tempo está tem com e governo ordínúr-io qm,

entre sorrtvet e deteriorado, l;!' a
i ilIfjdu p(n,' aí.

ornção do SI', ATino. um díseue- ( A gente li! c sr, Arinos rccordan

________.....__....
do aquela fr,�se de Rene Domnic

.II'"
"

,sohre Dumns: - êlê orn homem

CO"N°T'ROLE D'O COMERCIO'��g:;at;:;lS:��nr���;�h:;·a:tl�:!�!�.

ta c Merimée diletante, Todo o

'.
.' . arranjo cênico «to discurso do lea-

,

der mínorltario é de U1Wl llcc;a
tcntral, inchlsíve o trecho do fim.

E·.'. ,RAÇA'O·'..
'

DE IMPORTA"'ÇO""'"ES ������e��?r:���::�:��:�2!�r��E
,

tado com um desprezo do CJue não
deu nnda ". UDN, quando lhe es­

tá dando tudo, a começar do res­

tnurnrrte do poder, que é o qUO
ele tem de gordo,

PREÇ I I O 80 C FE' Entret!l.lito, ao rematarmos a

leitura do discurso do Ieader da
.

��s�::rr�d=n:f�� �ll�e���i�� l����

BENEfiCia' D saFRII DE 2
rasmo, Nilo desmente o partídc de

,"
'

oposição f'u'rta-cúr s a um incorrigí.
vel estilo, que só é seu, que é me­

Ianeoltcameute seu: a ralta de in_

t
- ..-enção para agir no teatro dos a_

"Art. 1. O - FI'"a assegu- ra boa, seca e orracao nor-
n '- - ,

- contocímentos politicas, com idéias

rado ao café beneficiado do mais, acondicionado em S8- proprías, com um prcgrama da

país, da safra de 1952-53, a caria nova, tipo exportação sua autoría. As vezes, um orador

garantia de preços mínimos F. O. B" porto de Santos; do partido se levanta e Jaz romano
> ce-íolhetim. Outro pinta um G\li-

prevista na lei n. 1.506. de I b) 80 % (oitenta por cen:
f gno], Mais outro faz um "melo"

19 de dezembro de Úl51.' to) de financiamento, na Falta, porém, ao partido um esU:
nas seguintes condições: base do preço mínimo fixa- lo emancipado. para dizer sim, oU

a) aquisição do produto do 11a letra "a" deste arti- ·não. Ficou dentro dil- agua morna

_ no governo Dutra. Continua deri-

pl�ntão pelo preço em cruzeiros e- go. Iro da mesma agua morna no gO-

quivalente a USS 0,5303 s 1.0 - Entende-se por verno Vargas, escapando, por es·

do Rio (cíncuenta e trê� centavos safra 1952-53, a que teve sa mesma ausencín de capaclda;
, a , , . di F. t d c: de inventiva, no papel que lhe

" RIO, 10 (Mer ídíonalt O e três centesimos) por libra- 1111ClO, nos iversos zsta os
estava destinado, no cenarío na.

Ecrviço de í'.sca.lízaçã-, r.xtcrna (USS "'000
=- produtores. de setembro a cional, Vimo-lo presa de toda uma

I da pl'efe'tura vai iniciar, 1M }l1'()
pesa .ou �. I, - se- outubro de' 1952 e a ser em- serte de indulgencias c cómpacen-

j.Xíma, semana, int:nsa campanha tenta �olares - por. saca de barcada para os portos na- das com as linhas menos atraen­

relatíva ao plantão noturno das 60 qUl�DS) !>ara ? .tIpo 4. da cíonaís de exportação. a
tes do sr, Varga., e por isso mes.

I farmaci�. Os estab<'leeim-mos padronIzaçao OfICIal ba�a-Il)artir de 1.0 de J'ulho de
mo sem coragêm de chamar a sI

"que
estlvel'em de l)lantãil c dd· d pld t 27 1"3

a missão edueildora, que oBra-

xareUl de func' onar, �e!'ão Ulul'
a - e o ecre o n, . / , .1953, Sll reclama de um mo\'imento de

.', tados rm cem até m'l cl'uzciros,
de �4 de se�embro de 1949, § 2.a _ Os agias e os de- elites e temar as grandes e deci.

.! de acordo com a. legisla(�iio 'em bebido estIlo Santos, cor sa<110s dos diversos tin:;s de I sivas liberdades COm :l cortina (l'

; vig'.)r. esverdeada, fava media pa- ,�, d 1 T" ta na
o r,1isone;"mo elo meio brasileiro,

_C_;_--'-'.-"-"-'-_'_"';_ " ,

CaLe a. c asse pre\ IS
_ que" inteligeneh exige de condu.

�etrá "a" deste artigo, sao IOú,s de verd'lde,

OS fixados pela tabélas da Todos sabemos que o J:.em e O

Bolsa Oficial de Café e mal. como o erro e a verdade, es·
tão no fundo de todos os atos hu.

l\1ercadorias de Santos.
mmlO�. N:w se pretende da UDN

Art. 2.0 - As bases de lue eh seja uma obra d'arte poli·

preços }i', O. B., os agios e ticn. o que dela os bl'asHeiros do

desagios e HS especificêH;ões ',Da fé },cdem é que, pretendendO
'o\'<:1'nar, não enverede, dc:sde jii

para os de!uais tipos e qua- 'linda nu oposiç�", por certns es-

lidades de café do país se- (Conclui na :Ul. pág. letra. .>D)

rão h�';v"rIf)S de acordo com

diSposto nom. 5.0 da 1e
,L l.nôO, de lQ de, d�zcm­
bro de 1951.
Art. 3.0 - Fica autoriza-

NAQõES UNIDAS, ;::'c\': YOl'k,
de gene�o3 a1 :)1c.�ti?:'��; ,qüatr da a Coml'ssi>o de FI'nallcl'a'

BONN, 10 n_TpJ -

dO prosi·

11CUPl ,_ 'oH dip:OD1'1l..i" :1.:1'1
- procurou crIar ll1lnl,za'.,·s cn _. dente Theodor Heuss, a Alellla'

tl'C as varias naciollalid,vlf:S 1111 mento da Produção a adqui l'ha oCidr-ntal, 1nm'cou lmr;t �ei3
Nações Un'da.s v('em n.'; !'cu':a· , ,

'

',� t' .... '11 :.i '''I "ll ,),' compõem a União Sev {i ca; rI'!', de preferencia dos la- de flctcmbl'o as eleições parl.a.çoes que mo nnU3, " ': ql'into --- tentou -:'ransfcn:wr c I'Lav.renti B ria, .� ])0:"'1" f" I" n' '...., ' vradores nos diversos Es- "nenia.rfs féde�·a,," Naquch· dIa,

ira tlo interior e ch(;fe da Poli,' a
' l'..rmlsteno do Intcr!O� um'! for-

d
'

d . f"' 1

I)
povo e!eg,'l'a. quateocent·)<; e

.

. I C" pl"wula r"l'U seus f··)� 'Y'lt'- ta os pro utores, ca e e.u ,

secreta. russa, o índ'e o <l e unHl

I
,el , ,.,� - '." l.' : •

d oitenta e qual ro deputa"os ao

crise que pode dar lugar u 1')1: calares; sext�, ,- Be:'j" !',1'<"-'O:'1- COCO ensacado,. deposIta o
Bund.,!'tag ou camara ba X3. eu

<>rande elpurgo na. h10rarqU D s'.}u U�l1a pOla,lca d,) (·aJ,.!thcciÚ. eln arn1azens ldoneos, a. llo metade pela votação dlréta e

'"
.-

,.' , da qual poderIa ter l'eSull;."lo o

I
.

I t f' I
,I 1

'

t
JOVlet1ca, E acreu,tam (lU' ".

t b'}' t 1 \' nrecos equlva en es aos 1- a o,utra" n,1etaue 1).' o bl� fma

. . :.'. I 1'('5 a", ec nlen o ( [) :' 'Tl 1 a '" • ,

quéda de Bel' a tenha f,,' ,[) pt Q
mo.

•

'1' (Cunclui na 2," p"gina letra M) pro,)orC,Jn,ll.

�,t�:�;ZiE���2:��;�� Inunciaria O governador lucasGarcez
�:g��ª���,P��:�fi;: ai 'nr1V�S d,-relrizes do· sefgovernu
S;tO oS que l,'J mOIl,t.H. o l'!HI. s li liU U
inF.l'cssam; 'L ONU, RIO, 9 (Mü'id;onal) As DADE A SITUACAO XCi no mês pas�ado, estão t:'ünquil:lS

, . .

f
'

'.11

I
e YC'('U1.-se apenas as donaa de

perspectiYos par:>, a pOli:,r:,l o' SETOR DA BERLL,� ., , .
. .

, .. p. os

8ão Paulo ('m face do p!mlUn RIENTAL ea;,:a faZEndo ;3uas COmp1<1, .

ciamento de hoje �J._O go'n'�'na,jol BERLI11:. 9 iUP) �\_ :"Í:l!q- }lf..'lnenS, qUt� exigcn1 forb.�, �a'
.

I - . . t r'l'has 'lO loncro da [ronten'a
são as seguintes: çao no lOdor OrH"ntaJ, qu _; .c,; , , . '

,
' '"

"

_ O gOVf',t'!l:J.dol' se <lei' nina I r"aberto pelos oC;llcntais. '-'oli ')u l'nll'e os dois i'etores de B:·rlml

por ��la p�litica :ig?ro',all'ien�': I praticamente à normaliduch'. A_,: s�o o único indicio que �:3 autú

�-dInl11.jEt.l"at1va" ehll1111aaaS aF rua3 por onde os trabalh-:p_lp1 {�� r1dctBS con1unista� i[,1110111 IHJYa8

fornrte:nls do Estado; eselare e a políc;a comunista Ju�a�':.l>ll :llfOJ'dens,

S E l V A S -
N.o

Prejuizos' á
_

economia rom
regi.me de: licenç:as

RIO, llJ (.!\'[eridionaI) - Uma formula de funciona­
mento. dos c0!ltroles do, dílmenio exterior; 'notadamente no
q!le dIZ respeito ao r�glll1e de licença previa para impnrta-.

. çao, vem de ser apresentada ao governo - aó' ministro Os
valdo An':lilia· e. ao Congr�GR.o - pelo Conselho Nacional de
Econ�n-i.a,· O� estudos relacionados 'com o problema do

eomereio ex�enor Vem sendo pr�cesado, .de há muito tempo,
na�ele orgao, Agora, contud(,l, e. que fOI .possivel a estrutu
raçao do novo esquema, que objetiva a liberdade paulatina
das correntes de comercio. •

.

, A respeito do assuntê, procuramos ouvir o sr

Ood�worth l\:Iartíllr., presidente do Conselho .Nacional de Eco:
norma, Estas foram suas palavras iniciais: .

�I�uns problemas não podem -ser resolvidos Com a

atu_a1 l'!gulez do regime de controle das Impnrfaeêes, O prt­
merro e o desaj�stamel!to entre os preços um. nossos produtos
-: excetuado so o cafe - e da exportação cem os preçns
vlgoran�es no mercado externo. Outro é a necessidade cada
v,e� rn!!-lOl', em que .se .acha _a Carteira de Exportação e Jm­
!;Iortaçao,. de restríngutr a .1mportação, não apenas de artí­
gfi'S ,c�lls1derados 'te luxo, �a:s mesmo, . de outros, que se
d�sbnam a garanür o funcíonamento de nossas índustrlas.

çSão gradativa das importa­
çoes, Nessa formula, procura­
�e e-..:itar uma repercussão
Imediata }las importações que
exgote amda mais nossas re­

. servas cambiais. Introduz-se
um sistema de sobre-taxa' que
torne

RIO, 10 (Meridional
O presidente da Republica
assinou o seguinte decreto,
assegurando ao café benefi­
ciado no país, da safra 52-

'

.. 53; � garantia dos preços
rmmmos:

Campanha de
:'� nas . fronteiras

113 luta pelo dominin da URSS

Primeiro contato após· o
blôqueio 'contra a Iregua
SEOUL; sexta-feira lO ;TTp' ção' do presidente da Coréiél, q_ue

- A dflegaço ':l��
,

a trégua,

.

Nações' Unidas,

.

.

.

I
C2Íltrul Comun·st�,:. 'dado a 'co'-I que Bél'ia e Malenkov lutavdlll

1
e em "vl'l'dadeiro agentil tlP

1111ece,' pela em;s or:a éL� que' pelo poder c qut' eventualmente pé!' aIÍl)n1o int' ruae ena.l", .!r\!'

:,l� .+.�� ��,�:��:i_ -.�_�:gj�o, p�.;� ,f?upr·:�.��l,�rll d(,�s ,eo��p.gu;�';a €1 n1UHiT' c· 1.:�it'o �<_te.nto_li: sol�p�H>O f 13te:

C';,"!e da União Sovietie:l. 'outro para estabeleCe!' 50 corno ma das fazend/ls. co]etivr:,.; e pl'r,

Beria pra con.s:dem.do (:;�11.) (' fa' ç3. ,uprema do Kremlin. '.'3.car difIculdades a ti :;�l'itJ1.11çãc
pr,llci!,81 rival do· chf,fe é,) (;0'
-:;'rn:l, Georgi MoJenkov. 08 tll)i�

,,,r,Tl.;;cnn.rl", e o nlin'st"l) d'lS

Relações ExteriOre" V. M, M"

'atov, ram os tres princ:p3.s l�"
)W'C<; r,Jviét :cos desde·a. mortt' uê
StaHn.
A Radio ]'.·�O!lCOU informo!! ql1(!,

'1.
.

deci 5.0 de expulsar Ber'a d<:

todos Sl'tlS cargos foi tomada

pelo p"e�Í(rum do Sovi"t Supre·

mo, depois de e,;iudar um infor·

me ap_l'esentado pe:') Conselho

de Min:;:tros, que havia lnv!?sti·

gado as acusações i�'ras eontI a

êlc.
Em substituição a BCl'ia, foi

designado mi.Il'stl'O do Intel'i!J't

Sergel Nildforovich Kruginv,
O -comunicado dado a conh8'

cer pela emis�ora de M'Jsel)ll

sr..�

:-':Em vista de ,('l'em :;;llo in'

vestigadas l'� Cl?ntelnente
.. �g .

�1 i

v'dades crimnosas de Ber a" te!'

dentes a nlinar a União. S0-��e�:cf'
no interesse do capítaJ ("1:11) (:5

tri:l11geiro, o Pl'es'uuim d.)8�v,:;
Sup.remo da União �la� Hepui:l:_
cas Sovoéticas, Soc�al.st."l.s, ,.1

pois de e�tudar o 'nf')rr..,_c• ..,�dr
COllsel= de l'>1inist:ros ela L' }=."S

decidiu�
, ,

�Isições para o
"

Páriamenfo alemão

n
.___ ___ ....:...o..�_...".._ ...___;_.,..___; ........_� .._____;. ....,....,....-

Maior entendimeinto' entre
o inislro e 9 Ço ressa
.. [�vant�meoto. _g�r,�1 do Mintsitp.rio da

_. ,RIO, 10 (Mend.) -:-
Este"e

/ nlEteno em seu conjunta.

parai
dirctor soh a

ontem .á tarde em v'sita aO,8"c' �ixar as suas poss,bilidg.-�l."s,·PC!' l'es. _

n&do' o mÍlYtro, José Ameril'o .. O lsto esfamos proecde11do UÜl ba 'A Central neceE3itn regule!'"

,titu_I�r da V:aç,ão �

e Obras fOi r�,' lanço geral. num trabalho ·.jjscr� zar o seu serv!::.o _e .l'i!'�pa!'e�l:�(�
ceblGo 'no _?nbm€Le do st. 1\1al to mas ef.clente. Os I'(�rVl�O" in, se com a aqUl"lÇuo (1e

.

nl. \.,1-

condes FilhQ' porquanto dustriais fol'an'l mu'to i'u('t';fica' comIK)s:ções, pois é· nnllt,'l pt'é

.

ausente o sr, Café Filho dêmón dos. Vceja se, po.\' exem]1 :Ó, '1. �i: caria, a situação da linh,'). 13fr
tuação ,da 'Central Com compro manente, como é' preearj(}

.

o eS

missas que se i'levam d. uni 1>1· tado do' seu nlat€rial . rod.anw,

lião de cruzeir.os. Seu dei'ci';: a' com um deficit de vagõ.,s }1(;5

nua! ascende a ma's de BOQ :1,i subul'b�os' C0111 a inefícenc'n .:l"

Illões. E dai p_ermanecer o 'seu (Conclui na 2,a· página letra F)

NA E...�GRAXA'.rABIA .

cl"'minósas de L. p, Beria �e1'ii

entregue, para H'U estudo, à Su'.
prrma Côrte da URSS.
Béria ,que já d,rigia :1 Po1icia

Secreta e ocupava outros cargos

em d,versos ol'ganislllos de segu

..ran�a do Estado, foi designado
minLtro do InÍ1::!riar após 11 mor

te de Stal;n. A';) desapareeN UE­
, .

os obsel'v,,,lorcs opinar:lln

MOSCOU, 10 lUP) O

"pra.vd", orgão ofic'a1 (�O pflrt,i'
{\o Comunista, capitula em :'l';f

'pontos as acusáçõeil fe,tdS ['

'l.an'enti B�l'ia, e que provo,,?
tlCl',m a queda do antigo "d':õ1Unl'

"i.o �- De�ti!..ui;� I..,. P. l.�('r �

do cargo de l)�' HH'l��fl ViC"B !'F'·psj·
:lente, do Co ��c'r,C! d - �L!l["t o

da URSS e do (!al'go d" m:l,;"Ü'C

uo Interior da URSS.
··2.'J - O caso das atividadea

ArVOfand�
do estado

a bandeira
de Israel

dr;!' dos depul'adol'�s":- l"',nl.'il'f
- l!all'Jtou a execução eh I 1 j.,

so�."iética5; segundo -->:=:2 :ra�lS

for6ou enl ��hUí'gUC3 df'�(_'l��1"J.:l�

cFria sua" l'elacôcs eom ;) pre3i'
denü, da.'RepÚblica. m�n1;:cgta!'­

se-ia a. l'e,peito das suas l"!!:l'

çõe3 para com o PSP e 'J SI:, J�­
dhcmar de Barros; e al1.UI!('�arla

as noy3.S >d�reti'izes a" sC'guit'" ('i)!!l.

vistas ii. suces:ão estadual, qu-e

será 110 ano pl'o:dmo.
FORTE CERRAÇÃO NA

RIO, 10 (Meridional) - pc-ln GUAN},.BARA

pr:meira vez, entrou no llc.�'to RIO, 9 (J\1eridiona!) -- Forte

do R'o C!e Janeiro un1 na,'io ar, cerração, na manhã de hoje 50'

varando a bandEira do g"tado bl'e a Gual'labara, reduzindo .:1
de Israél. Trata-se do carg1.;ei.r;1 visibi1:dae à quase zéro. im1':' Jm

"Aquoa" comandado pelo ('r'!' que entr!};s�un� ,no porto uS .na-
1

.

i
� "

.

C t, e t'Tere''''':l
1 o

tão Arie van Hasten, qll'.' 11'0';' v'os Vera .1'UZ '":

xe um carregamento de carvr,o

I
primeiro procedent� de SantO:; e

norte-amer:ca.no pa;ra a l!um})a' o outro d rHambur",o.

nhia siderúrg'co nacional:
_

VOLTOU A' NORMALI-

----------��-----------

PONTO cmo
-----'-'.

do imposto, e fim

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\tENDE-SE
1

Uma casa com terreno

Beco Arodeío 223 - na

lha. :E.:J, j-

x x; x

1 terreno de 15 metros por
10 IlO Baí.rro de Bom RetIro,
,0111 'tuua casa de mater-Ial,

x x: x

P 1 bela casa restdenciaí no Be ...

" (fi Tnubo, situada num terreno

I de: 116 metros de frente por II
l� 28 metros de rundo, Preço de r
l' ccasíão, FacIlIta_se pagamento. I;
fi x x x II
I r casa na Rua Baía, pouco a- II
I[ !em do ponto flllaI do orribus !.
" da ItoupaH!. construída ha pou-)[,
co tempo, otuno local para 1�

L bar e 'restaurante ou outro I,

,

"

x x x

Manoel 1"11ho, super-irrten
do refendo estabetccímento

Devolução dos
adicionais

O 'segundo projeto do sr A
Baleeiro e","'tIngue os adtctonaís do

irnpostc de retIda la e 1:1 por cen­

lo) críndos pelo �rtIgo 3 da Lei
no 1474. de 26 de novembro de
Jl!)51. !la'!'a CQiI1,.!lrIil,1'i<@ofdi:! 'F'mrdo a

ser aplteado pelo Banco de Desen­
\tolvlnlento Ecoriomico ilà e_xecu-I

" I �iio do Plano Laf'e'r O projeto não

:1 SJ') extíngue tais aC11ClOl1a1s. como

li

I
determina aínda a devolucão das

I taxas ja arr'ecadadas A devolução
I, seria fclta em Tlt'ulos da Divida
I. Bubtica, a )Ul'05 de .5 por cento
;1 Na I11Shflcação desse -proJeto, o

a

I sr Balet'Iro qualí í'ica o reterírto

iJ cerno "tolice fIscal I
1
I

FaCIlIta-se

x x x

"

I'I xxx

:l 1 negocio de secos

1\ tios na rua 15. bem

'. e com bôa frcg_ueSIa.
x x x

JI Divel"sos tei renas e casas em

i, todos os bairros da CIdade.
lt x x x

,! DIversos lotes e casas na praia
II de CarnburIú;
ti x x X

�; 2 engenhos de serra no mu­
I' nicípío de Ihnall1a a 11,5 qui-
lometros da estncão de Mata­
dor

ti 'X X X

\1 1 caca resrdencíal
i: terreno oe 750 n12

I, da cídude
"

1 fe('uL,ria, 1 idbnca

extensão dessas diligen­
rias por parte da palíclu bra
sileíra e »r inctoàlménte do
Rio Grande di) Su] foi uma

, das mainrcs ja realizadas. p()oi­
li I foram localizados e apreendi­
l' I dos automóveis eu tres Esta­

,i \ dos do Brasil t: nela coope-ram
;1 as uoltcias des três,Estados e

;� j do Uruauaí

fi de sas a;:r�l.z. 1 serrarra qua­

l: dr-o de ccnrrn 1 t'ab,nca de
t prrJ;;ta mocanícn com 2 ser-ra-

TiU'" h�elcot· P. reserva de ••

ti se eoo pmheirc' adultos. 1

t: Iinda fazenda CO'H 5n.(\00 000
I metros quadr ados. tudo sttua
I t do 110 lUU111CIP!" dt--' 'I'alô �! r

ft x x x ll r ------'---- .--------
I: Lotes em Curf tiba situados II I
I em ctn er'sos pontos eh Cidade. I j
I 'l'prrenos de grande e ráptda i I
II ya!orIZRç-:;'" Otfmo empr-ego de :' i E ponderou:I; capital. !�! _ U melas males do regime
I! x x x �', í de licenciamento é que o mes
ti Consulte-nos quande de I fmo encobre as causas econo­

l! sejar efetuar qualquer li I mícas que o geraram. Ievan­I: negoeís ÍmobUiario:. !, do o goverM�. por outro la�:}.l! ORGANIZAC:lO BLU II Ia uma eOH1P.leta dlsp}l�enC!a,MENAFEN�E VI'DA .• II I
no que respeita .1 exp?rtaçao.I. Rua 15 de Novembro I
Eutre os fatos esquecídos, fl­�{ 870, 1.0 andar, sala 5, :' I gura naturalmente. :li. mftacâo.

li fone 1572. I: i de cujos afeitos resultam as

I dificuldades atuais.

,.,!��!!�������:. [' QUEDA DO -CRUZEIRO'=
I lVIaffl' 1tdiantc. 'IriSJU ti" sr

( E N T R O D E I
Gouvela> de Bulhões:
- {/1 governo não deve ter

A UI O 11 O' V E I S medo Idfê 'ta1las elevadas em
1'1 relação lli.l eruzeiÍ'ü_ Isto por- I

I que a elevaçãlÍl" dess.as. taxas •

I constitui extzaordíaario meen-

I
tivo á ..exp(;rtação dos nossos

produtos, \

Automóveis
Caminhões

Usados
Usados

Camionet�s Usados

TROCA
VENDA
COMPRA

Concessionários:
CAMINHõES F. W. D. (FoUl'

Wheel Drive)
TRATORES: D. H. B. Diesel

VENDA DKSTE DIARIO
NA ENGRAXATAKlA

pONTú cmp

{
Peles
CASA "A
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ITALl1'iO PERUFO

Perguntado, certa vez, Monteiro Lobat'>, s;'b"e quat deveria ser a

missão da imprensa, objetivo que, para respom'u, necessitaria de es-

1 crever um livro de seiscentas paginas. E' elaro que o escritor paulista
se referia à imprensa das capttaís, � chamada �r:;>nde Imprensa, Mas,

daquêfe tempo a esta parte, o interior também tem evoluído - e eon­

tinúa evoluindo - em matéria de jornalis!n(l . .E. raro encontrar-se hoje

uma cidade da "roça" que não possua pelo rnenoe um semanérão, E

') povo local aprecia êsse tipo. de jornais, pois éles se"nutrem quase

I que exclusivamente de noticias da terra. Asdm, ?c.modo gerl<l �em
z.ceíta, e com apreciável corpo de le,t,yre�, {'OT).�t'tUl a pequena rrn­

II,rensa do interior fôrça digna de respeito, com promessas (\p cresci-

IIl,ento1 de vez que. no Brasil, apesar .. le l..1):tlo, as (',Õ,;. ..tes .:;-::1 "'f..'� ••

..::.t

.�It- � 1\1!!t1e �nl�! f'" �çÍgantam. a olhos vistos de no para ano, Di"'Ul1� eh �J� ... '.

K .. • -�. -o

•
r- �$!_� -.:.f;lt� ') � an ...o no ':-, . .10 ven- 1 (.ue estarramcs em tempo de defin!-r ll)a!S n 1"l"H.':..L'd.:> ;):. ;:L _:

-
"-,.!-,!,1·� '(7fJl ç�!.: indo enl� quando" , que também a ela sabe no cômputo da vr13. Ç( f�·.'Il

,-<1, Glf):1. b.t·�n). Ser ia, talvez f o nosso interior anda cheio (I,> jOri1!''> "ne ba,_, _ ,_ _

;lI:> ur!,,?s dO")ss� esplendido P�-l hhcos e qUE', a pratesto de qualquer coisãuh 1 ,-,,,., "11,>",' lI., I ' .. oie,
. {-r:";�1e, üe nll"gr�a, tod_as. as nOJ- com palavras superJaüvas"êsíe cu aquele a PI',!,_ F. - '1e:: . - --�" t' '.

-. (4.m1e "" sacerrotlS:l maXlma 15;1- ('íus demasiados são quase sempre irner "�ld" ;",:s V.. :.,:: " ... ",1,:,,'

RodúglH'" Yelasquez, tiraria concerto oue caiu por fôrc:a de atrB nrClt.{·,ld'Í� 1) ,I. !' :': r.

�'::_al : '-el:,1scos dtJ Senado}. \
r o arlrmo� nue ser ía muito interc';sante Ürh'lnj2rl� (� \1,- '2�'�!1 :'�I) dos jur ..

se do 110ESO g'lga,lez do nos:so café. ;_�iE do inte;ior, tr..1 é a rcpctícão de p;..tl ..n.'!,,:-'t ." ir .. :'>L� UU.? S= Linpre­

. _:1':::::;5 imelliataH. (;OJllO estamos pC"
j <:�ll1l em quase todos os números, dando, eJ:11 i',' o, tLI' :::� • l' o de po-

, , , '_;
" ii 1101' cento, pa"'a vi.r faz{>r

_

com I breza vocabular, quando não, do; prill1-,i.w)� !:le.1,_:.t"y", dn nosso

,

!Ja.l:"U:. .. !;�.t:,à do Nor{lest(, � da Inundacâo da 'iulolna. TUlha carradas d�. rr.zão o l-;ll,Jt·l·L�t ...�. q2=-t�! C;t3(>l"\' ..�l· para

! AIUUE"t';_7
...

_ ! suntn- no próprio senso u XIQ1Culo de-s..,� .: �}"""(:-1 dê p211.n!·�)J !"lo co;

I '
'I r " "._-" �ü'll,;:;S J_)r.ra mais de 3 milhões de sJ.��s, em ; r.ium na pena do Jorm\)ista da '"r0ça"', • C;il'� (,}·Pnl'12 urna Icmenta-çel

, Santoz ;: n" ��;e;muguá. Os nossos ccmnradores tudo il;r.eram

I
mediocrãdade que se gen'-'I·:.:lza ínconscíeatomcme. E ror ai :,hnndal1l

, pat,-1 ,f�1!.f' ttH1E"'C.�H�SSf-'nlOS divisas, medíante �quisit:ã� honesta' expressões C01110 estas: �CG!Dpet2 .te Plnc-i('T''1rlf'. cdtegc�·iz.�dll jorna..

I e Vil.ntajetSa. 1'1'I.:;s. ;] eterna mania, do eti'1'!Hl "Não''. da valori- Iista, abastado Industrial, grande capitalista. int,o;;'.(cI.fe n11 ro=usto me-

!laçà!.! de gales-ia, e vamos perdendo o mercado, nínn, graciosa menina. imo ornamento r.'a 11,,�"r ':,t:;,m: Socl€dade, ou

H!l!em examinei Cf! dados estatí"tic("�. Es{amos .!'i('ml0 der- ainda., q'te na pI::!. bation'al recec''-'l' o .!'">11";.; de , ." e t::!ltas outras.

l'ot:ldos rela América Oriental, peLl. i\fric'l F'Qriugncsa e pe- Creio que todas e�sa5 frases devam ehl)'"., .1 "�w.:)ilidade 'io bOI11 lei­

la Colombia, I tor, menos o homenagi:"ldo, n8tur8Im2n1c, V.'-<c tmc aquIlo é forcado

'A situaçã.o da nossa balança. cOll1f'r('Íul é deprimente. , C;1.le não é expontâneol" que nüo tr:<rluz <I \'" '!-n'e, Cl1nln. que ";;'0 pa1n­

No ponto ell1 que chegamos é I.H:eferivel deix;;n: que o "ras fora do �eu lugar, esenta com a v'ln' ,-ln ;Imca ele dIze:' e lUos1rar

Osvaldo, que.é mestre, tenha todos Oh !Ioderes par't agir, em uma caíRa acmla do normal.

(lefes!! dos 110�IjOS interesses. Laf�r. com medo de perder, o

!lUe acabou perdendo, a pasta ministerial, deixou tt'no para

l.l.qe () senhOr decidisse. E o senhor, cujo bom sellSo é lndis'

cntivel, e de :patriotismo admirável, nrefere entretanto, que
nessas emergencias o abacaxi já venha descascado, ..

Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao s('u lado, amigo certo

das horas incertas,
UARRE'l'O PINTO

��" .

Co..n os podcr�.::s publicos, es�es Jornais ;:;e ce] .r:l�1)an1 ctn bn';ular, ex-

CE'to os raríSSImos que militam 11'1 OPOS1';ctO .• � " h"�l'lar d"bsn imprel1sa

é tãó amplo que, as vezes, ul1rapassa at", a,; raias t:o ndieulo Nu.'r
C:l !Oi possível tapar o sol com pelwll·'). O IPJlm' 1alIlhem acompanha

o. passo� dos homens PÚblicos, Yé <1 Ctu"" f ..� f ,-' pEla colC'th'idade O

(I\.'e ha de pe.lsar entüo quando h: .tl1�-tl Ih (·�,'.-'il''' c1\.! e1og10_. cUf:'relldc

fi10strar o que nio e:n�;t�? QUE 111 J.l .1.,.::.. II 1'1..;' JlI<!��Ll(1 COLtO aUl.lênr$
naJ hostes jorn-3li5tas, compenctr :.rc }l,--:'IJ de l!'IC ln�qull0 tr;d\J n"i,.:)

ha sincerrdnde. e sim pecunlZl. 'rudl) �� 1,.11,'1, 1'Jrn"''''ndo �Hb;l(·H.r ::.t ..-: �

Illaté-ria no-:.icjúsaf C: l'evel:_nda o grau h' y,-"Jl�iiti�dl! dus jorn::!Jsta',.
Entendo CiUE,· o hornCtll Investido de !UU:�fll' !Hlh1JCil, seja pohhea f �

técnica� !iUllCa deve ser elogiada. �e l.J!e I;:_'nJi:l:!l ohra de vulto, nilO faz

mais do que a sua irrestrita obrIgação, i)O" os coln's do povo lhe pDganl

honestamente os serviços. A imprensa <l�vena limitar-51:' a critIcar ali

administrações. porém, scmllre dentro .Ia Sti�a jrq·nalista. nunca esque­

cendo " polidez e a urbanidade, dua.' coisas que aproximam e harmoni­

::,�m os homens. e tão necessárias <;!uão :mperj()sns em jornalismo.

Como se vê, a imprensa do interior tem uma �nmde mi$são a cum­

prir: "lialori7.ar o homem des�'Ol1hecldo. t) Er["ll sempre elaborou em

êrro, disfpansando seu cuidado qu�_,;e só .... por.ulnções das capltáis. Se

os no�ws I;overnos pensassem mais a 1"11[\(\0 obre o que representa o

interior para um p�ís de economi? subde;t!.l'lolyidn, como o nosso, se

convenceriam de que a:; primeiras molécula:; vUais da Pátria se espa­

lham por êstes rincões. apesar de o coraçfiO pUlsat lá na Côrte. A "ro

ça" aInda é o esteIo das riquezas prod'ltiv8"l. Convencidos disto, Udl­

mente compreendl:'r�mos quão imensa é a responsabilidade dos peque_
nos jornais do interior, A imprensa é uma espécie de virtual patrimô­
,úo do povo, não economicamente. é .:l'lro. mas culturalmente. E tudo

:J que pertencer ao povo deve ser sagrado li êste pOVo, Portantu, detur­

par o sentido da impremm., ludibriar os leito-res menos alertados, ou im­

pingir-lhes conceitos não verdadeiros, con�titui desrespeito e vicias puní­
veis num regime democrático em vias de consolidaçiio, O jornalismo,
em última palavra, deveria pertencer '1 entldad<,s pÚbli<;as com fins

não lucrativos. porque, fazendo-se com.,::cio, justiíica a razão de o

:munciante ou subvencionado!' exercer :;onb:ôle �õbre êle, Onde ficam,

lestas circunstancvias, as boas causas e a� rc'nv:ndicaçôes populares?
:> dr. Osn:1 Duarte Du«rte Pereira. �m seu lh'IO "Juizes brasileiros

,srás da cortina de ferl'<l' comentando a censur:-. nos paÍS('s socialis­

:a5, diz que, no fundo, é menos pernici0sa da que se exerce no Oci_

lente, Lá. b o Estado que controla a imprensa; aqui, são os diretores.

Jroprietarios ou anunc11ntcs de jornais, Qun} dêle será mais rigoroso
mais prejudicial à c,!ltJ.ITa dos povos e ao espIrita da verdade?

P. S. - Cumpro um dever de ética. de nl'Õ'[,J, iJ·['!, cre\'2ndo " ct'l'ta que

acabo de recebe,' do Segada5 Vian'1. N'!da tt'l1ho a aditar, ao llleu

Bilhete n, 399. Louvo porém, a ,üÍ\udc <io r'1CU querído "migo e

llonrado cidadãot fazendo .. apel1aJ, Ulll'\ T� ..�trição qua!100 nfirllla

que tendo cartório. não me suicldei, porque fui eleito.<lC'putado.
De iato. Mas, no cartório, semP!'e estive na linha de frente em

defesa dos postulados trabalhistas. AI t"lU :l carta qUI:! Segada'J
envIou-me, e que muitos de seus ,1l1x;li:lf"� ,11\0 terão a L'aragem

de escrever como ele {I fez, com EincerIClad(' (' dignidadl?:
"?rIu caro Barreto. Li o teu Binl(·'<.' a \'''1'1;";!-$. Quero te es('la_

recer, somente para <) teu governo, 'lue :l" eOlsas do Fundo Slndi­

c:tl não ficaram iguais, senão pior ,lo (lllP dantes, Dm-abtc ;;,. minha

gestão no MITC, nlio foi gasta qualquel' parcela do Fundo Sindical.

Quanto ao caso C6m o Tribunal d� Contas, apenilS se "l'rlficou o

sc:guinte: - remeti àquele Tribunal todas as cnn�s, O T. de C.

pediu esclarectinentos e nesse elltretelllIlo f!li designada uma Co­

missão Parlamentar de Inquérito que rl''ln!�1t<)u wdos os papéis,
do que dei conheclmento Àquele I'.'iãnn111

Com :relaçã.o às contas de !ln�, a� �l1b!l1etf, como mll.llda a

Lei, à Coinissão do Imposto Sindlc:ll. }!:.sses falos em resulllo. Não

tenho vindo a pÚ11}[cO refutar noticias mall'Vo1as por que assu­

mí, coinigo mesmo, a deliberação de me alhl'lar de <juaisCll1€ d('ba­

tes que envolvam atos meus, salVO qu.llnrlo estiver em Jogo minha

honorablUdade.
De minha p:tssagem pelo Minlstér;o, tlf1S50 dizer com orgulho

que, apenas, me trouxe pobrez:t. QUANDO J;'UI PARA LA', TINHA

DOIS AUTOMOVEIS. AO SAIR, VENIH UM: PARA PODER DAR

AO FRANCISCO ROCHA pa.rte dn indenizaçãO' dos móveis e insta­

lação do cartório. NÃO TENHO QUALOUE.a DEPOSITO B.\NCA­

RIO, E MEU AUTOl\'lOVEI, QUE Et; l'A' E'V( USO, EST,\' SENDO

I>"AGO EM PRESTAÇõES.
Ao velho colega e amigo faço e�ti (!arla de infomUtGões, por­

que não quero que, no amatgor de tauf..a� injustIças, p.lssa incluir

a fei� por 11m JUnlgo de horas ·'UHc(,jc.

Um dia, ml,'U caro Barreto, A HBTOJUf\. JULGAJl;A' MINIIA

_'lTUAÇÃO NA VIDA PUBLICA. O;; 'l'ltOPRÇOS QUE E:NCONTREI

E OS PR013LEiVL'\S QUE SOI.UChJNEÇ SR'\{ ALA{lRDE, NE1I![ PU_

IlLICIDADE.

m� suicidei IloliHcamente com () cartúrto
.. Não,

não tiniciàa.c1e niuguem, tl:nto une foste elpHo .. sendo

o jortlllIismo da "roça" representa s�mpre o cabed:ll de costume

.:ia Uterrinha". E é porisso que traz ·�m si grandes responsabllidades,

;>rincipalmente numa época em que se I,101Hlizam todos os recursos dis­

.}cIÚveis para combater o analfabetismo (! a instrnçflo elementar O pe­

lueno jornal, bem orientado. escrito ,;0!J � égide do sentimentalismo

lUffiano e da sinceridnde das coisas, podtlna se f'onstituir num pode­
roso auxiliar na tarefa de engrandecer li('S�C e�p;rito, A sociedade a­

ual se ressente de e:!beças que pensa:ll, Tanto (; ,,-ssim, qt;e líderes

.ficionsis, dando-se conta desta laeun:t, d�liberaram organízar uma es­

ola de formação de élites. 11 há de ser desastroso continuar !�",�te "de­

erto de homens e de idéias". P�ra sanar (J ;--,1, "'ast;;.ria t·:'" � a

( UMPRl livulgação se baseasse na integridade 11'01':.1 d:i� C"1; t�,

ue os cérebros raciOClnen1. ii base dos �)rópt"io" J·· c_ r-
.

Das se concluam. por si lnesnlD:S. AfóÍ'a is�\). !,:< .... ('�� r.._ ,,' �

,·EG.\Di'..R" 'lildes eaudatários dos mais éomesinhüs 1,1t0'; (,1':'

QUE J\CEI'.r:t:I
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�! ;) 4 anos)
� '. I:,". lJ� t "'!�;:';;fn mais

� .;., : . l ��...
-

.: :1(1:�;:1 ( .l';� guir
:: _ l' "_:._ t .... .I. ,t{� L ..rioçc:::s e ae:eni-

penho brilt�:>,· . ;. �i-\�'r':: :l t ,:D.· ,i: ,'O melhor artista
dramático. l\k,,��'·:' 7: : ... :.' ":',::,:',.,J :;'·.:,'\n.':,u'b que (le vez
em quando COtl:,,:'/:alj.__.�' tl-�i;tt1 lH... \�,J.!." unes, não 11fIS&â de UJU
dos seus nlelib11�" 1':;:;-:,";'-'., �.'u'a ::ié",,,.. ,· a atenção da mamãe,

Com estas ''C'l.'.1.dtlhas'' e h:..biPchd,,'s éle consegue final­
mente ter os nais sob seu inteiro tl.:nir';" (embora você Ima­
gine justamente Q contrárló L,Até qt1�! um brJ:::. dia você acor­
da. E em lugar do anjinho obediente c d':11cado você terá aos
seus pés um. pequeno e arrogante ditador.

Uma das maneiras já .exoertrnentadas e aprovadas pelagrande maíorjn ele Dais é não dar ir:,O';l't"lIcia aOS desabafes
do rebento. Com que então o seu :K'bé osqueçcu as já conhe­
cidas lições de higiene e '!,Jrecisa de: l1CV,S fraldas cada meia
hota? Pois não o troque - não ;313 dé per vencida. São estes
cu dados permanentes exatamente o que de deseja. Faça o
segu'nte: proteja-o pela manhã com um bum óleo para crian­
ças, contra as assaduras, e diga-lhe que S:: as calcinhas fica­
rem molhadas. elas terão que cantínuar mc Ihadas, 'Pois não
há outras no momento. Um método um tanto drástico, não
üá duvida, mas você não precisará reeorr-or a êlc UC1.' muito
tenrpo .. ,

:A refeiçãa é outra grande €.:lapu em 'lua vida 'i!, íntalt­=elmente o nosso bebê vai usar cstus horas para os "grandesates", D� um momento para outro, não lhe apetece. mesmo Ique você o acartc'o e lhe prometa rodos 03 brínquedínncs pos­síveis. li! que grande »razer nara clç! TQn.-: esta sua pertul':'!bação foi êle quem promoveu - ótimo: Basta recusar o pra- Ito de cenouras! Este é um dos V1C;05 mais difíceis de curar, _

mas há tiara el� um métod ; espartano, multo eficiente, e é !possível que você o queira tentar- IApresente ao seu filhinho o ,11f�SmO t iuo de comida - ípara (J almoço e o jantar - até que a íome vença .1 manha. !Você verá corno ele vai deverar 'l3 vitaminas. E, mais tarde. I. ando êle voltar a ver o prato de CE-110Ul'as. vai comê-las di- .

Iemnrando-se do qUE: acoutecou ca uitima vez . .r,.:"''';-

em ;_,uUcat:ãt' de te­
un ,�,�, contrastante
'1 ti"" p'�ça a enfeitar,

" b.,' '0 ,ni:".', tinha LOJA _ Passagens
::t:..

...
� ��

..

�.: aliCS c 4 rn:--! _ A �__

.' �-' :�: nue a. icla�e I
.

:'--'_!�''__:'-:;' flC�,,"cl. .nvarta-
, �.-t !""!, éé:n 1951, a nTe-,.� _: ;;; ._ : 22 �f!05 e se-j -' - _

!'l'rr'�' , ..... , ,y homens e i-:��. � 0:;"1" :::-tc.!1f' f;..!.l�l r.C'�- _,,!"-, ........ _. !.-" ": >..J':> -.)" ;.:,

I�

,"" 1 .cmenaaen- fi sou
-

.;� -: ::
-.

co meses pa- i j_r � �'::t·· ne ,rT':6f"'?h ��X _.;: '; r.i.:1J..:lf'!"eS. I -

" lf' 'T;'-(-;.'r �_.,m 1�9t. -=--:.)c xarcinos a eada um . GeOK:ta/fa(1F:::: "r,fr:�l";;"1�J E. E,
.. " 1"" ir' I' cuidauo de ti-l Res.' "'laméGa("'lf'!�'; n j"C('t�!J::''2r·-:('i1t-c anun- -' .t..... .... � .) '-

I' Bêeo llep(t.b da t:t.ua· ;"" :;ClY'1 congresso C1<'11;ifi- r-::O mesmo, suas pró-
�"a �9·

r ",lU"" ':''3 dias estão se

tor-I·-·;ê�"
conclusões ..""�c"n '11 ris comnrtdos no de"

r

�rrer (�n� tem!jos, !lois que lil -;;:;::,.:::;---
-

�----
;:-...;:;.. -" ----='z:S::i:=====ii::::::::::z:::i=i:���::s:s:::�

• J:[nr.'nt"lm cêr'câ de um se- llf., .,1<1 r.;:ia mil anos".
IlIl

_ n
�

�� r Â \! ..... 'T"f� c:; 1!nnti1il�t"1c; da ir:"!- AI!
'�'l'ensa r'!:a Unh',:;rsidade de

I t:
-

na Tngbterc, cOJU."
A"'-'�n" em 56R idiomas

.

-,')« r"ííerentes. 9. pesar I
parte d;_·;; vezes ()
menor idéia do !!(lU? !\I.1,).!)\'!f

�"""-'1� \ I))'tt. ,! n

N f I V O } I "S - 'MPOTEN(I�
'�rllrbl0;' sexual::' ner vr;sismo, angústia, ansiedade.
i' as idéia� fixas, ir.rita-bílidade, esgotamento nervo·
;n"õnin falta ce memôri-', neuroses cardíacas (ner­

" l"r·'.r. �;n c�ração), dig:-s1i:,-us (dispepsias nervosas),
P,·,.hleínática "p;·m;J ; "lfetiva, Narcoanãlise,

TEIXEI,RA
,.w!t> ...Sm C:ltedrátic,- da Puiversidade do Paraná._-- . I'" fi, i_ � mi'i:-. ã" S . l�êia da tarde. Pela manhã:

.;1) �'O ••i l'flUi marcada.

("apitaI
E\llI(J, :1 .. �_�n-,

�:,ldil!l'lW,.' ,:r. len H!Nt:f�"

Cr$ 5{), 000.000,00
35 GOi). 000,00

;.

),
.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TESTO SAL'rO�

,. ,.::_;�_ll,., x. PRO-

GRESSO

- de

G•.IlLLINGElt - t}<'orm;alQ l'eIa
Paraná) com cursos dI' especial. nus taú. r:f CUT:�;1�;,

e Porto Alegre. - t.xames de

l\1uco Nasal, Liquid:l Cefalora(lUidhno, (-L'I ,r ..

Oiagnústico 13acteriulo;dco e cultura .d:l � :�t:1, ;-;

nõsttco da Gravidez - Executa t:üHl ,1 !':',a nf

exames requisitados pelos Srrrs, nlri..h��!- } t, u ,

c.ídação, de Diagnüsli.,{ �

RUi); 15 de Novemb':fJ nr. 5f3 �!J2.- 1.u *""_;'t- \.

Farmacia Sanitas (t'"' �!lin': ':..'!") - lih;::<:!)p.:y' i' � 'Í'

xa postal n:r .. 1tL _" .. �":i.T';·";HE n;:.� '?.'�� �'> �;- ;:1"

',:u;pp do Progçesso, estre­
,-U) certame da segundon t

:l111Ô', ao JUV':L .. '; ·'e
-=

--, uma gnleada espe­
: !� :: 1, atuando em seus

no Gal-c-a Alto'.

� .tlP'·�
advcr-

menau Testo CcntlJt;l) co ... : e
--

tulo J"" aS8cgur'l(::' I

ocm as honras dQ irt: ", "
.

,

to, ante o Vem Ce-ue-.

Os comandados (k l.,�,,:: L

e

e;a".
�---:---=-_--

�la not.icia ('a�:-''i .�.

oh l�rV31'J vem {�e colnen r �'l.,)_. �C
�-

-

ra t::..S eSPQral1�a .J dos :--,--: .. :f ,',-

palmcírrr-ses, quanto 'i: -:".

conquista dos pontos p.,. 10: I

(lU anUlaçãQ._uo cotejo.

Fraqueza Em G1!-l'a!
CRJ.t:OSOTI';DO
Silveir3

�-�_;_,,;,...........�.;...._�;...,....:__;,----..:..,;.;�...:._--<

COlA O

de Ue comcc s+o cê vegeteis

b a:::,:.i�cs famosos pelo

estar Impossíb'Htado de ".':�!',

pois encontva-se eériill"l1e-l'11:; ;.

seu valer terapêutico.

Um p;oduio do
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I -
"

Pedida A
M did'e 1 ��a

� i

Extinção Da
D e D .e f e s 'J.

internacional do Trabalh:)

r sil seu lugar
o C ngresso

I lho. i governo. sr. Zu!fo

: ....\:r<� 9. posiçao no cOnSGti10 à(! pelo patronato, e sr. Jo",� Carn

�cllllin,s:rRJ�lio, pos cão que é re

I pello, pelos trabalhuc OI �

:.. ua �J3 paiscs de (11n):.rJl'lal1 vé ram partícipaçâo ::.::1 "-ln,,"

: '0'.;
-'> t j

...
1 ":al considr-rávcl", (I_0 I debates em torno das � u

do aumento da rodutiv H:.tt�

Conclui 11n 2.:.1

A�rasne-ra, r r , R�go Mcnt: -'0. e

í icítc rotator <12. mai.eria ref�'2nlt
" reforma. dos estatutos tia OIT,

f<I conseguiu :"..1antcr inalle!"""�vel (

�111Ugar do BI" -ll ., :' z "tio com TOQUTO
'l': I que o J�,,�c 10- , meira vez desde a lib-Icé..ei'io

i sem atr -:"'! �L�·i<l <16 � 'O .... síonelro., auti-comuni hl.::, :'�

f membros dH li f delegações aladu e co ·ppnl.-

os i.l�i�:o�:���_i�Ç_::,�;l:S�l����:li;;l:: D�fOndando� _1 pelo CIO. A sessao 10 secreta e durou (;. IJ. II
vinte e nove minutos, dsvendc I
{JS trabal".os prossegui- ama

.... ,As emendesnhã, - .....,. � �
I I FPC'LTS, o \ A.
I .

t_ln::_, assunto -i ouo m a L�
li! iI

•• (. .
.

;'Ilam h elugm garannas pl'cndendo_ as �i.enr;ões !>,l'!rl� I pação dr' um dist.i-lro ,

" ,,_ I
embora �a'_'J seja propor amence I num {h�tt'rmln;.�.lu "l" �H :.�..::- .:. ...

as Naroes UnIdas ,de es�fclal PO�It�c� é a criAçil1 b tarrtcs e nurn c' cu! rn nt ",1 r

Y de novos muruc.píos, de renda, vezes. i

I Antes de mais nada. COl1V'Jn se ,lã possíbiítdade de UUlf,"I(Jf11:1 ISEO'UL,.10 (UP) - No '('nco" uma. cota do imposto de rendo a regiões incapazes de uma vídn
I
tl'O do hoje ent:'e as deleg;,ç{ie lembrar- que a d st.rIbuíço da ndependent e e � ,

�,

I de arrn stíco alíada c cornunara renda será tanto maior pa.ra
esta. última exigiu dos aliado" I um Estado, quanto maior f<lr G

garantas de que os sut-coréa nos r numero de mun'ctptos. Jl:' certa
respetarão a trégua. D-s vlute

j
que quanto maior o numero dos

e nova minutos quo durou a reli ses muníc'píos, menor secá l'

n.ão, o genera� cbY�ano do 2?rtr- I parcela. que caba a' cada um,
Nam 11 falou �O minutos e díss-

, mas no total o Estado sempre
quo as Nações devem dar "ar"]' 'será favorecldo, Ha, portanto,
tias de que o prtsídente Shyng um argumento de peso })9.'- <lar
mann Rhee e f eus quatrocentoe autonomia aos nuctocs que a

mil soldados respe farão as con presentam credenclats de gran- !
dlções a sere....l estabr lec.das. de de, envotv.mento cconomíco � �

III. TRAÇOS BIOGRAnCOS

E"1 Carnplnas é lenda de que Carlos Gomes nasceu ao som da ban­

da de musica de seu pai, Nós sabemos da veracidade do fato, porem,

é certo que o nosso grande hlÚSlCO teve por pai Manoel José Gomes.
mestre de banda c prof'essor de música, que formou sem sair de sua

cidade, uma gcracão de excelentes conhecedores desta arte. Dia 11

de julho d e 18Jü, vem ao mundo aq_uele que seria o expoente rnáximo

de nossa música, nascendo em um lar simples e tendo por mãe Dona

Marta Eabiana .Ta,!ual'Y Cardoso, a qual era casada legalmente com o

já eitado "Manéco MU"'CO", que era a alcunha do Pai de Carlos Gomes.

Seus pr-ímetrns anos de vida transcorre-ram normais e rotízes .. co­

mo o da toda crrança sacra até que aos alto anos de idade, com o fale­

cimento da 8U;1 extremosa mãe, começam as desventuras que have­

riam de seguir SeUS passos até S la morte. Manoel José Gomes, com

o faleCImento de Dona Fabiana :fica víuvo pela terceira vez, porém
por pouco tempo permanece neste estado, pois, casou.se - o quarto
matrtmonío - com Dona Francisc.' Leite, senhora de muitas prendas,
e que teve muitos filhos or-iundos de seu cnsarnento com o pai de Car­

los Gomes, E,ta mesma Dona Fr'ancísca Leite foi quem educou o pe­

queno Antonio Carlos, seu entoado, II quem dedicava a bondade de
seu coração mesmo dentro dos habitos SeVtr05 e da austeridade de Mu­
nOel Gomes.

O conhecldo Manéco ,Músico, nl0,tre d" banda de música da real
vila de Campinas, era Ulil cOlnpo'.i1or de méritos incorporando à sua

banda a tot3.Hdade de seus {llho, hornt:ns, ElOS quais ensinava a arte

ao mesmo tempo que os C.lvÍ!lva à escol de primeiras letras e para
uma oficma onde pudessem aprender qualquer ofIcio, fõsse ele o de

relojoeiro, marceneiro ou encanedor, ASlffi é que vamos encontrar

Nhô Tonico. q_ue era o cogr.ome de Carlos GonH.:s. cnl sua terra natal,
j:, adr)lesccnte -; 3pn'ndendo o alicio de aliai;:;t" ao mesmo tempo quc
se desenvolvl� na Ill;'�lCa, tradUZindo na pauta suas primeiras inspi­

rações. Pcr c-se h'u:po ele é p,an,,,ta conhecldo, e eom dezoito anos. é
um cant�r de voz ..lpreclJ.vel Alnda cr)111 eS.ia idade conlpõs Uni.:l peça
de valor que fOI s·aa prlln!?u'u Jllissa. por ele nlC3!nO cantada. ocasi.==io
em que seu lr.n:io, paàre JoaoUlll1 de Santana Gomes, abraçando-o
comovido, (l1FSC o ;:,cguinte: "Sabes, nl1�1l manü. que serás um grande
nlúslco') FIzeste-me "h.rt€!' lagrÍlU:35 do coraçJo". FOI nluito feliz o

padre Joaquim quando prevIu, com sua" palavras simples, o que es­

tava reSCl vado cnl fuiuro pl"d�::1Jll0 ao seu lruldo. Em i 359. Carlos Go_
mes Já despel tav;']. �"'h"'<!h 3,l...·-\.0 (�U po ... o c:l'TlpinetIo e princlp�lmente de
seU P[ll C: nl ....�tn� f' Hlt "I"l � f.:' ... tat>!..l p.lra cl,";TTneta. denomln�da Alta
Noite, "2,n

de lnn ...io

para um

o RtO de

lptra � A)

r:, �;) �� ;; �l'4i! 1'1"_ U .

n \
'"

A .Pa:;�.!
"'" L � G_\RCIA Tcn-

f�nai ii
(i "'<t:'1;" '1l1l I�j.....,.L ,,-1<..1 ... ,

IL:I(}'r l

IJ'!.\JAi' e

�:ftl;S(�t·E
M � ';?> � i! ';; � n iJ1 t..�"

.

", .� .-. " v

I I
I

ato

só aos militares no
Va,i�s f!ispositivos autoril�m a reQatia

RIO, 10 (Mel' d,) - RequereI! cm Nova York e dn. Cart'l',l d, Pista:., a dec! eto iC! no
há tempos o deputado Feliland Car.,b;o do Brunco do Bt'asll, 17 de 10vemblo ,�� 1�'l'l
FClTari informações ao Anniste De aC'jrdo com as mr.:ma�
aI - que classe de serVido l' todos- os serv do,res c V� ;) m'li

rio da Fazcnda sôbre: traes em serviço do '''Í" nu I x
em missão 'no Exter OI' rí'<!cben 'crio", bem como em mb"r..o
atualmentr seu� vencimento,; f estudqs rechem vencimentos
ventagens a taxa de 13 cruzeiro> vantagen, por intermedlo
por doIar; b) qne d spos!C''''J� 1

gais autor'zam a conce:Lão ÔCl:'
ta taxa de cambio oficial; c c

qUe quantias pOr ano, des(t� ,

estabelecimento da refcl',àa ta
xa de cambio especial tem lf:ya

Cl� a Cart Ira de Cambio 3 déb.
to da lJnjão, pela d fel'cn';', I n

ll'e a taxa aficial e a eo!l-pC;r: u,1 (.

:'. d{bitos tem s:do Eu.ldn

torizou o r,l n stér,o da (�1l" l'

a enVIP' -lOs E tado, t_Tni.1l1�
'Jficiais do ExE'rc.to técn "'-' m

Iii a.t·�s 'Para aperfc;.çoalnentt, d"
(

I
seus conhecin-,.t: .... t.ú'3 plnI :-i 'Hil'

{:.! e- o decrptn lei :t 1 €2. de 9 I._i, 11.':

Delegae a. do Tesour') BI'as 'e ,(, 'ço de 19 !2, que· -{'�p.'e ",,>,,, r

em Nova f'lwk á taxa dl' l'J Cócl!go lI, V nC'i 11"11", ('

zelros 01' doh11'. At:torizam tagpns dO,l r.-,n t " r�

taxa de camh,o cspec:al O:,

guint(:s di p')s t
. leg� "":

creta lei '1 (

\.:05 }1oütualnlcnte.
RESPOSTA,

I-:tn r sl.o�ta. o TIl nif'L:'o

FazenclR rellleteu ii Can'H,' �

:,:':::1 cr. nlentas preFtado:: PP':t 1 �

legacia do Tesouro Bla<.!' ,i G

DAIA l':ua Blumenau, in­
clusive Bairr06 da

GARCIA (até a Fáb. co
e

mI) em F()lha),
VELHA, ITOUI�AVA SECA,
ITOI1FAVA NORTE e

ti O R A' R J O
}>0NTi!,_ AlÍa�DA;
J�:tDP.:bI ..::.. �l,
'DlUBO'

RODEIO,
IBffiAMA e

, RIO DO SUL:

DIA 13 - 2.a Iêira:

Das O ii.:: G horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

Haverá só Luz
Haverá Luz c Forca

D�sligado
'

Haverá só Luz

DIA 14 3,a :feira:

Das O às 7 horas
Das 7 às 12 her2s
Das 12 às 18 horas
Das 13 às 24 horas

DIA 15 - '1.:1 feira:

Haverá só Luz

De<;Ugado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

I
I

Das U às 6 horas
Das 6 às 12 horas

Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

Haverá 5t') Luz

Haverá Luz c Força
Desligado
Hm:erá só Luz

DIA 13- 2,a feira:

Das O às 7 horas
Das 7 às 12 h::r3s
Das 12 às lB horas
Das 18 às 24 horas

DIA 14 - l.a feira:

Haverá só Luz
Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

DIA 15 - 4.a feira:

Haverá só Luz
Haverá Luz e Força
Desligado
Haverá só Luz

Das
Das

Das
Dus

o às 7 horas
7 às 12 horàs
12 às 18 horas
18 às 24 horas

Haverá só Luz

Desligado
Haverá Luz e Forca
Haverá só Luz

NOIA: As Industriasque que normalmente frabalham com duas o u mais turmas por
receberão hor�rio especial para o período noturno.

Blumenau, 10 de Julho de 1953
EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATHARIM A S. A·
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